
 

 

Restos a Pagar 

Os valores expressos sobre Restos a Pagar são relativos à execução 

orçamentária efetivada pelo TSE (Unidade Gestora 070001). Com relação a execuções 

operadas por outras unidades gestoras, foram computados apenas os valores relativos 

a despesas discricionárias pertencentes aos orçamentos do Tribunal. Também não 

integram as tabelas e os gráficos os valores pertencentes ao Fundo Partidário e ao 

Fundo Especial de Financiamento de Campanha (FEFC). 

Despesa inscrita em Restos a Pagar em relação a despesa empenhada 

 

Fonte: Tesouro Gerencial 

O gráfico demonstra a relação entre as despesas inscritas em Restos a Pagar e a 

despesa total empenhada nos últimos seis exercícios financeiros. Ressalta-se que, para 

viabilizar a comparabilidade, os valores relativos ao Programa de Atualização e 

Manutenção do Sistema de Votação e Apuração (Ação Orçamentária – Pleitos 

Eleitorais) foram excluídos da base de dados dos exercícios de 2020, 2021 e 2022. O 

valor empenhado no referido programa em 2020 foi de R$633,8 milhões. Em 2021, foi 

empenhado o valor de R$1,25 bilhão, e em 2022, R$ 421,8 milhões. Destaca-se que 

desses valores empenhados, R$633,5 milhões foram inscritos em Restos a Pagar em 

2020; e R$1,22 bilhão, em 2021, e R$ 390,7 milhões, em 2022. 

Execução dos Restos a Pagar 

Os dados referentes a Restos a Pagar estão publicados no Relatório de Gestão 



 

 

Fiscal do TSE, relativo ao terceiro quadrimestre de 2022 - Portaria TSE nº 42, de 25 de 

janeiro de 2023. 

Em 2022, foi inscrito em Restos a Pagar Processados um total de R$5,8 milhões 

e reinscrito de exercícios anteriores o valor de R$194,6 mil, o que representa redução 

de 32% e 98%, respectivamente, em relação ao volume inscrito/reinscrito no exercício 

anterior.  

Com relação aos Restos a Pagar Não Processados, tivemos inscrição de R$431,9 

milhões, e reinscrição de R$892,9 milhões em 2022. Aproximadamente 90% das 

inscrições e 100% das reinscrições correspondem a despesas do Programa de 

Atualização e Manutenção dos Sistema de Votação e Apuração, relativas à 

aquisição/reequilíbrio de urnas eletrônicas. 

Impacto dos Restos a Pagar pagos sobre a despesa total paga 

O gráfico seguinte demonstra os dados relativos ao impacto dos Restos a Pagar 

pagos sobre a despesa total paga nos últimos três exercícios financeiros. Ressalta-se 

que os dados apresentados abrangem apenas as despesas discricionárias do TSE e não 

incluem pleitos eleitorais. Destaca-se ainda que o aumento do volume pago nos 

exercícios financeiros de 2021 e 2022 se deu em razão da inclusão dos valores relativos 

às ações orçamentárias 7832 – Implantação do Sistema de Automação e Identificação 

do Eleitor e 21CN – Gestão e Manutenção da Identificação Civil Nacional. 

 



 

 

Restos a Pagar pagos comparados à despesa total paga 

Fonte: Tesouro Gerencial. 


